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    Dedicatória




    Agradeço a Deus, fonte inesgotável de amor, perdão e graça.




    Dedico essa obra ao meu esposo, Rocindes. A meus filhos, filhas, noras e netos, que sempre me ajudam, dando-me sugestões e sonhando comigo. Vocês são meu porto seguro.




    E a vocês mulheres, batalhadoras e heroínas, que não abrem mão dos seus valores. Que se entregam, amam e cuidam, independente se são reconhecidas ou não. E cuja dignidade aponta para caminhos de superação e histórias incríveis de vida.


  




  

    PRÓLOGO






    Quando pensamos no universo feminino, pensamos num ser especial, criado por Deus, com uma missão a cumprir. A mulher deve ser leve, saber ajudar, deve querer o bem-estar de todos à sua volta. Ser acolhedora, ética e solidária. Saber abraçar de verdade. Saber orientar com propriedade e ouvir com silêncio reconfortante. Ela precisa brilhar e iluminar o mundo.




    Na mulher deve ser encontrado o sorriso mais curativo e sincero. Ela deve ser capaz de remexer os escombros da sua alma e se reconstruir a cada dia, mesmo nas perdas, quedas, decepções ou sofrimentos.




    A modernidade, entretanto, tem apresentado um “jugo” diferente para as mulheres.




    Hoje, o que vemos é a ditadura da beleza. Uma beleza fútil e artificial. Criada por uma mídia mercantilista e muitas vezes de ideais espúrios. A mulher cede, ao que lhe é apresentado nas revistas, TV, música, filmes, novelas etc. sem ao menos aperceber-se.




    Infelizmente, esse vilipêndio à essência da mulher tem contribuído para uma marginalização do seu papel. A pressão social se apresenta de tal forma que, muitas vezes em busca de se encontrar, ela se permite a relacionamentos e situações que a afastam ainda mais do seu verdadeiro propósito.




    JÚLIA trata desse universo mostrando que, mesmo quando não é possível viver o “sonho de princesa”, existem alternativas que vão se tornando cada vez mais viáveis, à medida que a mulher encontra-se a si mesma, resgata seu verdadeiro valor e compreende a grandeza do seu papel na família e na sociedade. Há sempre um Recomeço!




    Não se faça de rogada! Recomece! Resgate o alicerce do amor. Olhe para dentro de si e surpreenda-se


  




  

    CAPÍTULO I




    Renda-se como eu me rendi,




    Mergulhe no que você não conhece




    Como eu mergulhei




    Não se preocupe em entender,




    Viver ultrapassa qualquer entendimento.




    Clarice Lispector




    Júlia acorda e luta com o corpo para levantar-se.




    Jamais se sentiu assim. Já faz quase um mês que chegou ao Rio. Antes, seu coração pulsara forte, sentia-se extremamente excitada pela perspectiva de uma nova vida e pela certeza de estar deixando uma “Júlia” para trás e reinventando outra. Mas por que pensara assim se agora não tinha forças para começar?




    Deitada, com o olhar fixo no teto do aconchegante apartamento de Joana, sua mente voa até a fazenda, às suas origens e o que havia deixado lá.




    Vê claramente a rotina dos pais, logo cedo à beira do fogão a lenha, com cheiro de café e broa assada. Seu pai traçando os planos para o dia que será bastante atarefado. Sua mãe dando as primeiras ordens para os afazeres de Efigênia, que parece bastante impaciente e desatenta, mas é só porque quer começar logo e acabar mais cedo. Seu intuito é ficar o resto do dia, “xeretando’’ a tudo e todos. Tudo parece tão bom, equilibrado, mas... então... por que fugir dessa vida calma, tranquila e organizada? Seria o jeito rude do pai que a incomodava?




    Quando pensava nisso, percebia que ele sempre exercera um controle velado, que não permitia crescimento, mudanças, não permitia o novo. Sim, era disso que tinha medo! Ela ansiava por mais... Algo que não conseguia dar nome ou explicar. Mas era algo mais!




    Pensar em tudo isso, sempre a deixava incomodada. Tivera bons momentos na fazenda. Vencera o trauma da morte de Mateus, irmão de Joana, com o apoio e carinho dos pais. Estudou e se envolveu na administração da fazenda desde muito nova. Seu pai sempre confiou nela para tomar decisões acerca dos negócios e da produção da fazenda. Ele jamais confiara em nenhuma outra pessoa.




    Mas... um pensamento insiste... será que ele permitiu que ela fosse ela mesma? Até que ponto fez escolhas? Decidiu o que vestir, comer, ler ou estudar? Parece que tudo lhe era imposto... estava ali... seu pai comprou... seu pai fez... seu pai decidiu... Era assim que ela e a mãe vivera até então.




    Ao tomar a decisão de deixar tudo para trás, acreditara que seria possível quebrar esse círculo vicioso que viveu ao lado dos pais. Sua vida adulta era sempre a mesma rotina e lidava costumeiramente com as mesmas situações: broncas e insatisfações do seu pai. Ele ditava as regras de convivência para todos e com ela, mostrava-se sempre muito severo e exigente. Quando criança, ele era seu “herói”, gastava tempo a lhe ensinar as lidas do campo, os segredos da natureza e isso a encantava. Mas, agora, a idade chegara, sentia-se pronta para ditar seu destino.




    Os primeiros dias na cidade grande foram de encantamentos. Tudo era novidade e tinha muito a ser explorado. E é claro que a presença de Nestor fez toda a diferença. Todos os dias ele chegava com uma ideia nova, queria levá-la a algum lugar novo. A alegria dele e a maneira despojada de ver a vida foram marcantes naqueles dias.




    Nestor era assim! De uma alegria contagiante, sempre disposto e descolado. Para ele tudo estava sempre muito bom e não tinha tempo ruim. Mas então, num momento em que menos esperavam e aproveitando um jantarzinho que Francine preparara com todo carinho, ele anunciou que estava de volta a Paris. Júlia ainda se lembra o quanto foi tensa aquela conversa.




    - Mamãe, Júlia, não quero que vocês fiquem tristes ou chateadas. Mas preciso voltar para a França. Sinto que deixei tudo muito incerto por lá. Disse Nestor, entre uma garfada gulosa e outra, saboreando com gosto a suculenta carne de panela que a mãe fizera.




    - Mas, eu pensei que... Gaguejou Francine.




    - Pensei que ficaria mais. Seu apoio à Júlia tem sido tão importante. Completou ela, tentando justificar seu desapontamento.




    - Mãe, por favor, entenda. As coisas ficaram soltas com meus irmãos. Preciso voltar, entender o que eles esperam de mim. Mostrar para eles quem eu sou realmente. Hoje pela manhã, recebi uma ligação de Maurice dizendo que nosso pai não está bem de saúde. Isso também me preocupou bastante. Júlia, por favor, me passe a salada.




    Fala ele, com ar descontraído, tentando trazer leveza à conversa.




    - Eu entendo. Diz Júlia, que se mantivera calada.




    - E não se preocupe, sua mãe agora tem companhia.




    Completa, entregando-lhe a saladeira e a seguir acariciando a mão de Francine sobre a mesa




    - O que temo é que o preço de tudo isso seja alto demais. Estou ficando velha, cansada e cada dia que passo longe de Nestor, faz diferença na contagem desse tempo. Diz Francine, com voz de choro.




    - Não... não! Dona Francine! Não quero que fique assim. Tudo vai se acertar e nós ainda gozaremos bons momentos. Fala Nestor, levantando-se e dando um abraço apertado na mãe.




    - Vamos curtir esse momento agora. Eu já falei que esse jantar está maravilhoso? Volta a sentar-se e a se servir de mais salada.




    Nestor havia antecipado a viagem e isso deixara a mãe triste e até mesmo furiosa. Júlia ficou também sem a sua companhia, que era tão especial e que aprendera a gostar como se o conhecesse há séculos.




    Balança a cabeça com força, para fugir das lembranças e falando consigo mesma, diz: “É isso Júlia! Então vá à luta! Levante-se! Decida! Tome as rédeas de sua vida.”




    Pula da cama, toma uma boa chuveirada. Após vestir-se de maneira confortável e despojada, como sempre gostou, resolve sair e andar um pouco na orla. Sente falta de ver gente e quer estruturar sua mente.




    Decide que vai ligar para Francine e pedir-lhe ajuda para distribuir alguns currículos e indicar alguma faculdade próxima. Quem sabe possa retomar os estudos? “É isso aí! É disso que preciso”.




    Já fora do prédio, o vento quente, o vai e vem dos carros, o colorido das pessoas a fazem cair num mundo real e cheio de desafios. O coração começa a bater forte. Tem a alegria e a confiança de que suas expectativas serão alcançadas. Com certeza será feliz e plena na cidade que escolheu para recomeçar. É só uma questão de tempo. Precisa seguir em frente, caminhar devagar e com confiança no futuro.




    Com o celular, que comprara na primeira semana e que ainda não usara muito, a não ser, dois ou três contatos entrecortados e difíceis com os pais e algumas chamadas para Francine, começa a fotografar tudo o que lhe parece interessante. As montanhas, a imagem do Cristo Redentor ao longe, parcialmente coberto por nuvens branquinhas como pequenos carneiros, gaivotas que mergulham rápido no mar à busca de pequenos peixes.




    Tenta captar e fotografar crianças que brincam na areia. Grupos de jovens que jogam nas quadras improvisadas. Ciclistas que passam, despreocupados com seus fones de ouvidos, como se estivessem num mundo só deles. Tudo parece ter tanta vida, tanta liberdade. Todos parecem tão intensos e sabedores do seu destino. É assim que quer se sentir.




    Sua meta é adaptar-se à nova vida, conhecer pessoas diferentes e fazer amigos. Viver uma vida absoluta e feliz. É pensando nisso e com essa certeza, que faz o caminho de volta para casa.




    Já no apartamento, Júlia faz uma ligação para Francine:




    - Alô, oi Francine! Tudo bem, amiga? Já faz um mês que não nos falamos.




    - Sim, querida! Está tudo bem. Esse início de ano está sendo tão corrido... Perdoe-me! Sinto que não estou lhe apoiando nesse começo, como deveria.




    - Não se preocupe, eu entendo.




    - Sei que entende, mas quando voltei das férias encontrei uma agenda cheia. Sabe como é, né? Alta temporada, verão. A demanda dos turistas é muito grande. Faço tantas massagens que quando chego em casa, estou igualmente louca por uma massagem.




    Diz Francine, rindo e pensando em todos os motivos que poderia dar.




    - E além de tudo isso, de novo a partida de Nestor. Penso o tempo todo nisso e ainda não me conformei totalmente com essa decisão dele de deixar-me sozinha e viver uma vida igualmente sozinho na Europa.




    - Calma lá Francine! Ele não está sozinho. Tem o pai, o irmão e a irmã e é importante para ele resgatar tudo isso.




    Diz Júlia, já se arrependendo em ser tão sincera e rápida em opinar.




    - É... eu entendo isso, mas me sinto só, cansada.




    Júlia fala, de forma amorosa:




    - Você agora tem a mim. Não se sinta assim.




    - Que bom! Mas... e aí, está precisando de algo? Posso ajudar em alguma coisa?




    - Sim... na verdade, eu pensei que... Gagueja Júlia, sem muita convicção.




    - Talvez você pudesse me ajudar a distribuir alguns currículos. Não sei por onde começar. Toda minha experiência profissional foi com a administração da fazenda, preciso voltar a estudar, me especializar em algo, mas... preciso também trabalhar. Afinal, tenho que me manter, não é, amiga?




    - Sim! Enquanto você falava, pensei em algumas opções: talvez algumas clínicas, hotéis, construtoras ou até mesmo administração de lojas em shoppings. Por coincidência, amanhã é meu dia de folga. Quer fazer isso?




    - Ah! Sim! Podemos marcar. Diz Júlia, mais animada.




    - Ok! Então. Amanhã às 8:00h eu pego você aí.




    - Combinado. E ... obrigada, amiga. É bom contar com você.




    As duas se despedem. Júlia abre o computador, dá uma rápida lida em seu currículo, imprime algumas cópias e segue para o banho.




    Sentindo uma onda de otimismo lhe invadir, passa o dia colocando em ordem as gavetas e armários. Entretanto, não deixa de pensar em Joana, sua amiga, que construiu sua vida ali e estava se sentindo tão realizada, mas viu tudo desmoronar com a perda tão drástica dos pais. Teria ela feito uma boa escolha indo para a fazenda? Ali tudo parecia tão mais promissor. Eram tantas as oportunidades... e o que queria era agarrar-se a todas elas.




    Dorme rápido e tranquila, assustando-se apenas com o toque do despertador. O que esse dia lhe reserva?


  




  

    CAPÍTULO II




    O que vale na vida não é o ponto de partida




    E sim a caminhada.




    Caminhando, semeando, no fim terás o que colher.




    Cora Coralina




    O dia passou e ambas não perceberam. Visitaram quase dez empresas, algumas delas de clientes antigos de Francine. Sempre se deparando com a educação e gentileza de alguém do Departamento de Recursos Humanos, mas nenhuma promessa. Desânimo é o que define Júlia.




    - Júlia, tenho uma ideia! Diz Francine, tentando animá-la.




    - Hã?




    - Vamos até Ipanema beber um chope bem gelado. Curtir esse fim de tarde. Ouvir uma boa música e ver gente alegre, é disso que precisamos. Que tal? Conheço um bom lugar para isso.




    - Sim! É mesmo uma boa ideia. Vamos! Júlia fala, sem muita convicção de que se sentirá bem ou animada.




    O barzinho com mesas na calçada está lotado. Homens e mulheres com roupas leves de verão, embora alguns estejam vestidos de roupas mais formais, com ares de quem acabara de sair do escritório para curtir um happy hour.




    Em pé, por alguns minutos, Júlia percorre com os olhos o ambiente, pensando como tudo é tão diferente do mundo onde fora criada. Parece não haver censura ou reprimenda para nada. A conversa e o riso fluem facilmente nas pessoas que gesticulam, bebem, fumam, e.... parecem felizes! Será que é disso que sente falta?




    Seus pensamentos são interrompidos pelo jovem garçom, que também se veste de maneira descontraída, com uma bermuda preta, camiseta branca e uma bandana igualmente preta, que ajuda a prender um farto cabelo com tranças afro.




    - Boa tarde! Por aqui, tenho uma mesa para vocês! Diz o jovem.




    - Ah! Obrigada.




    Responde Francine, que até então, olhava ansiosa à procura de uma.




    - O que gostariam de beber? Diz o jovem, após elas se sentarem.




    - Para mim, um chope de vinho.




    Júlia responde prontamente, já se sentindo mais convicta de que fora uma boa coisa estar ali.




    - Sim! Pode ser um para mim também.




    Completa Francine, esforçando-se para vencer o cansaço do dia quente e sentindo as pernas formigarem.




    A contar com a sua disposição, teria ido direto pra casa, tomado um banho e procurado a cama, mas sente que Júlia precisava de momentos como aqueles. Portanto, valia a pena todo seu esforço e além do mais, estava se sentindo tão só e a companhia de Júlia a fazia sentir-se viva.




    Quando o chope chega, Júlia percebe que também está com muita fome, afinal as duas comeram apenas um sanduíche entre uma entrega e outra de currículo.




    - Vamos comer alguma coisa?




    Diz, já acenando mais uma vez, para o jovem garçom que se afastara.




    Este simples gesto, a deixa contente. É como se aos poucos estivesse aprendendo o que é ser independente. Decidir por si mesma o que fazer ou o que comer. Quando o garçom se aproxima, já se sente mais livre.




    - Queremos ver o cardápio, por favor!




    - Sim, senhorita! Aqui está! Temos ótimas opções de petiscos e também pratos rápidos.




    - O que você gostaria, Francine? Indaga Júlia, voltando-se para a amiga.




    - Apenas petiscar. Não como muito à noite.




    - Ok! Então podemos pedir uma porção de camarão ao alho e óleo?




    - Sim! Ótimo!




    O garçom anota o pedido e pergunta:




    - Mais alguma coisa?




    - Sim! Outro chope.




    Completa Júlia, que bebeu sofregamente a primeira taça, deixando Francine surpresa.




    Ele se retira. Enquanto aguardam, conversam sobre o dia. Francine volta a falar sobre o filho. Júlia fala da falta que sente da fazenda, do quanto é grata a Joana pela oportunidade de estar ali.




    São interrompidas pela chegada do prato que vem fumegante e com um cheiro delicioso.




    Entre um camarão e outro, ambas continuam a compartilhar a vida. Júlia relata um pouco da sua infância, rememora como foi uma criança triste e insegura até ter a coragem de contar tudo o que ocorrera no dia da morte de Mateus. Relembra o carinho e apoio dos pais, que a fizeram superar e se tornar uma jovem alegre e de bem com a vida. Emociona-se ao contar o momento em que Joana ficou sabendo toda verdade sobre a morte do irmão. A maneira amorosa com lidou com o fato, perdoando-a completamente. Fala como era a rotina na fazenda e como sente falta disso. Francine a ouve sem interromper, até que Júlia exclama:




    - Meu Deus! Eu não deixei você falar nem um pouquinho. Vamos lá! Fale-me, como é ser sozinha numa cidade grande como o Rio?




    Francine esboça um sorriso e com um olhar perdido começa a contar como foi sua juventude e o encontro com o pai de Nestor. Sua entrega a essa relação e as decepções que passou ao perceber que ele não assumiria o filho que estava a caminho. Num dado momento, olha para Júlia fixamente e diz:




    - Não foi fácil! Mas, a cada nova decepção, nascia dentro de mim uma determinação e uma força que me impulsionavam. Criar o meu filho, educá-lo, fazer dele um homem de bem eram minhas metas. Graças a Deus, eu tinha uma profissão e um bom emprego. Sempre fui respeitada. Os anos foram se passando e com eles, toda amargura que senti no começo se dissipou. Hoje, sou o que sou. Acho que consegui!




    - Francine, você nunca pensou em procurar o pai de Nestor? Mostrar-lhe que tinha um filho?




    - Sim, pensei muitas vezes. Mas, logo entendi que para ele havia sido apenas um caso do outro lado do oceano. Eu deduzi que ele tinha uma vida, uma família e que não valia a pena exigir nada. Por muito tempo, eu sempre me culpei por ter me entregue totalmente e de maneira tão irresponsável. Contudo, hoje, essa culpa arrefeceu. Acredito que vivi um grande amor e que só tive a ganhar. Afinal, tenho meu filho e ele é meu tudo.




    Júlia aperta a mão da amiga e a olha com admiração e com emoção na voz diz:




    - Sabe Francine? Eu admiro muito o seu jeito de ver a vida. Sua garra e a vontade de fazer as coisas acontecerem da melhor maneira, permitiram realmente que você chegasse até aqui, vitoriosa. Nestor é um ótimo rapaz e agora você permitiu que ele se encontrasse, indo de encontro à sua origem junto ao pai e a família que tem lá. Tudo isso é muito lindo! Tudo que desejo é me espelhar em você. Quero ter coragem e disposição para traçar meu destino, mas às vezes fico me indagando: se eu gosto tanto da vida na fazenda, por que tenho esse desejo de encarar tudo sozinha e por mim mesma? Não consigo achar uma resposta. Mas é algo muito forte. Eu quero! Sinto que a vida tem mais a me oferecer. Você entende?




    - Sim. Eu entendo. Mas não pense que será fácil. Responde Francine, em tom maternal.




    Em seguida, Júlia se levanta para ir ao banheiro, deixando Francine à mesa. Ao cruzar o salão, observa que um homem a segue firmemente com o olhar, isto a deixa alerta e ao voltar percebe que ele se sentou em uma mesa em frente à sua.




    O bar está se esvaziando aos poucos. Francine parece cansada e sonolenta e Júlia não consegue evitar que seus olhos se cruzem com o estranho homem que continua a olhá-la insistentemente.




    Durante todo o tempo, havia alimentado aquele jogo de olhares. Estava surpresa consigo mesma, pois jamais fizera algo assim. Vezes olhava fixamente, como se perguntasse algo com os olhos e vezes, olhava furtivamente ou desviava rapidamente o foco, quando percebia que estava realmente despertando algo naquele homem. Um verdadeiro jogo de cão e gato.




    - Júlia, vamos embora? Diz Francine, após um longo bocejo.




    - Amanhã tenho uma agenda cheia e preciso de uma boa noite de sono. Completa ela.




    Júlia faz sinal ao garçom e solicita a conta. Surpreende-se ao perceber que o homem à sua frente está conversando com o garçom e lhe entregando algo.




    O garçom traz a conta e entrega junto um cartão com um número de celular. Júlia nervosa e segurando o cartão para que Francine não percebesse, apressa-se a pagar a conta.




    - Vamos dividir a conta, por favor.




    - Não, não, eu pago. Você saiu comigo no seu dia de folga e se cansou o dia inteiro indo a vários lugares, o mínimo que posso fazer é isto. Não se preocupe, ainda tenho um pouco do dinheiro que trouxe comigo. Sei que vai acabar e por isso, preciso tanto trabalhar.




    Diz Júlia, soltando uma sonora gargalhada e olhando mais uma vez para a mesa à sua frente.




    Ambas saem e um vento gostoso lhes envolve. Júlia sente que a comida e a bebida lhe trouxeram uma leveza que há muito não sentia. Volta-se para a amiga e diz:




    - Obrigada Francine! Eu estava precisando de algo assim. Desde que Nestor foi embora, estava trancafiada naquele apartamento, sem forças para sair e fazer algo diferente. É bom ter você! Diz, olhando carinhosamente para a amiga.




    - Com certeza, estava mesmo precisando sair! Chega de ficar em casa trancada esperando que as coisas aconteçam. E... dê oportunidades ao seu coração.




    - Como assim? Oportunidades? Fala Júlia, surpresa.




    - Ah! Pensa que não percebi os olhares? Ele até que é bem charmoso. Pareceu-me mais velho que você, mas... e daí?




    Júlia dá uma gargalhada, sentando-se ao lado de Francine que pega a avenida rumo ao apartamento de Joana.




    - Francine, foi muito divertido. Diz Júlia, despreocupada.




    - Você sabia que jamais flertei assim? Eu me senti como se fosse outra pessoa. Livre e sem ninguém para me observar ou reprimir.




    - Eu entendo. Mas, tenha cuidado. Acredite! Aqui as coisas são bem diferentes da vida do campo. Os homens são espertos, maliciosos e sabem muito bem esse jogo da conquista.




    Durante o trajeto e com o trânsito bem mais tranquilo, ambas permaneceram caladas, sentindo o frescor da noite agradável e ouvindo uma boa música. Ao se despedirem, Francine diz:




    - Boa noite! Descanse e pense no que lhe falei.




    - Está bom! Vou pensar e boa noite.




    Júlia chega no apartamento vazio e começa a rememorar cada momento desse dia. As expectativas, o cansaço, a frase repetida: “aguarde nosso contato”. E por fim, o bar, a conversa com a amiga, o olhar fixo daquele homem... isso lhe traz um sobressalto, sente-se estranha, curiosa e vai até sua bolsa, vasculhando-a até encontrar o cartão com o número de celular. Ansiosa lê: Dr. Rogério Motta - Diretoria. Percebe que o número de celular foi acrescentado a caneta em cima do número da empresa clínica Saúde Sempre.




    Ela sente o coração disparar, ao lembrar que este foi um dos lugares que ela visitara com Francine, mais cedo e que deixara um currículo.




    Fica com o cartão na mão parada por um tempo. Sacode a cabeça e diz para si mesma: “Calma Dª. Júlia! Vá devagar! Você precisa focar no que realmente quer da vida.”




    Com esse pensamento, prepara-se para dormir, tentando não se preocupar com o dia seguinte.


  




  

    CAPÍTULO III




    Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades,




    Muda-se o ser, muda-se a confiança:




    Todo o mundo é composto de mudança,




    Tomando sempre novas qualidades.




    Continuamente vemos novidades,




    Diferentes em tudo da esperança:




    Do mal ficam as mágoas na lembrança,




    E do bem, se algum houve, as saudades.




    Luiz Vaz de Camões




    O dia amanheceu chuvoso. Durante a madrugada o tempo mudara de uma hora para outra. Fortes ventos, sons de relâmpagos ao longe e por fim uma forte chuva. E agora Júlia percebe que a temperatura despencou.




    Segue para o banho sem muita animação. Veste-se com uma roupa aquecida e confortável e coa um café forte. Não sente vontade de comer nada e nessas horas, sempre traz à lembrança o café farto de sua mãe à beira do fogão a lenha: o cheiro de broa de milho assando, o queijo fresco, o pão de queijo, mandioca cozida com manteiga de leite fresquinha e deliciosa. Aqui e agora, seu corpo só pede mais café forte, precisa da cafeína para sentir-se viva e ter ânimo para fazer algo.




    Lembra-se que tem falado pouco com os pais ou mesmo com Joana, mas... não quer fazer isso agora...precisa ter boas notícias e não as tem. Da última vez que ligou, a primeira coisa que seu pai perguntou foi: “e aí já está trabalhando? Já se arrumou?” Ela ficara triste e até magoada e apenas respondeu laconicamente: “Pai, é cedo! Por favor! Me dê um tempo”. E ele deixou claro que as portas estavam abertas para o seu retorno. Ele ainda não acreditava em sua decisão.




    Olha ao seu redor e resolve mais uma vez dar uma boa faxina no apartamento. Nos últimos dias é o que tem feito sempre.




    Herdara essa mania da mãe: “se não tem o que fazer, procure! Sempre há algo para limpar ou arrumar”, dizia ela em sua sabedoria do campo. Pensando nisso, dá um leve sorriso, dizendo para si mesma: “não tem o que fazer. Tenho que esperar”. Afinal, ontem entregara mais de dez currículos pessoalmente e só lhe restava agora aguardar um chamado.




    Liga o aspirador, começando pelo seu quarto e se surpreende ao notar em meio ao ruído, que seu celular está tocando. Olha na tela e o número é desconhecido.




    - Alô?




    - Alô! Bom dia. Neste número eu falo com Júlia Guedes?




    - De onde fala, por favor?




    - Aqui é da clínica Saúde Sempre.




    - Pois não, aqui é Júlia. Identifica-se, com o coração batendo descompassadamente.




    - Ontem, a senhorita deixou um currículo aqui conosco e gostaríamos de marcar um horário para uma entrevista.




    - Sim! Sim! Quando seria? Pergunta, sentindo seu coração saindo pela boca de tanta alegria.




    - Pode ser amanhã, às 8:30h?




    - Sim, combinado. Estarei aí.




    - Obrigada. Até lá!




    Júlia ouve a ligação terminar e fica com o celular na mão, processando cada palavra. Isso é tudo que viera desejando nos últimos dias... uma oportunidade. Dentro de si, ela sente que é capaz. É persuasiva e disposta a aprender. Sabe ser gentil e conquistar pessoas. Fizera isso sempre, levando clientes e parceiros para a produção da fazenda. “Epa! Mas...espera lá...aqui tudo é tão diferente”. Esse último pensamento a faz sentir um leve frio no estômago.




    Volta a ligar o aspirador e mais animada que nunca, deixa todo o apartamento brilhando de tão limpo.




    Após um banho e um lanche rápido, volta a pensar na entrevista e a preocupar-se com sua apresentação. Ela sabe que é uma jovem bonita, mas costumeiramente se veste de maneira simples e despojada. Mantém os cabelos presos num rabo de cavalo e quase não usa maquiagem. Um discreto batom e um bom perfume são suficientes para seu dia a dia. Mas... diante dessa nova situação, precisa investir um pouco mais em si mesma.




    Olha suas poucas roupas com atenção e escolhe uma calça de linho reta, verde claro e uma blusa branca, com meia manga e sem muitos detalhes. Com certeza precisará comprar roupas mais apresentáveis. Seus jeans estão surrados e não tem muitas opções.




    Lembra-se também, que logo próximo a seu prédio, tem um salão de cabeleireiro e resolve que é hora de mudar o visual.




    - O que deseja fazer, jovem, nesse lindo cabelo? Diz o profissional, já com a tesoura na mão.




    - Quero cortá-los num corte bem moderno, fazer uma boa hidratação e também fazer pé e mão.




    - Vamos lá! Acompanhe-me por favor.




    Júlia segue o rapaz até o lavatório e este começa a prepará-la para o corte.




    Duas outras jovens se aproximam e enquanto Júlia vê o cabeleireiro com mãos hábeis derrubar seus longos fios, elas cuidam de suas mãos e dos pés com profissionalismo.




    Quando tudo está terminado, ela vê uma nova mulher surgir no espelho. Seu cabelo liso e farto permitiu um corte repicado, bem desfiado e acima dos ombros, que lhe conferiu um toque de modernidade e estilo. Vira de um lado para o outro e fica muito satisfeita com sua decisão, agradecendo com gentileza ao autor do corte.




    Passa o resto da tarde, pensando em tudo que pode responder. Lê várias vezes seu currículo e quanto mais lê, mais se questiona sobre o que aquela clínica pode esperar dela. Seu currículo é raso e não possui nenhuma especialização em administração hospitalar ou de clínicas ou ainda em planos de saúde. Nada! Se escolhida, poderá ser uma boa área para dedicar-se no retorno à vida acadêmica.




    Preocupada com o que encontraria pela frente, coloca num site de buscas o nome da clínica e lê vários artigos e citações do trabalho ali realizado. Percebe que os médicos que atendem são renomados e que além disso, a clínica possui um centro de exames e diagnósticos de última geração.




    Seus pensamentos estão confusos. Vezes se sente animada e outras, entende não ter a mínima chance em ser escolhida. Tudo que pode apresentar é sua experiência trabalhando com o pai em coisas tão diferentes.




    No entanto, algo a deixa esperançosa: o fato de estar tentando por si mesma e sua determinação vai ajudá-la na entrevista. Dessa vez não ouve a voz do pai dizendo: “Júlia isso é bobagem! Você está bem aqui conosco”. Fora sempre assim! E agora era hora de dar um basta nisso, tomar as rédeas de sua vida e seguir em frente.




    “Não tenho experiência alguma, mas com certeza estou disposta a qualquer cargo que possam me oferecer. Posso ser telefonista, recepcionista ou auxiliar em qualquer outro departamento. O que preciso é ser firme ao responder os questionamentos feitos na entrevista e deixar bem claro essa minha disposição.”




    Pensando nisso, resolve deitar-se mais cedo. Precisa estar bem e com a aparência descansada para a entrevista.




    E que venha o outro dia!




    No entanto, a noite não foi como ela esperava. Sentiu-se inquieta, revirou-se na cama sem conseguir pegar no sono.




    As lembranças de sua infância, os sonhos e as incertezas da adolescência ficaram flutuando em sua mente, enquanto perguntas inquietantes e insistentes se apresentavam sem tréguas: Júlia, quem realmente é você? O que espera da vida?




    Lembrou-se que quando ainda muito nova, seu maior sonho era tornar-se professora das crianças, filhos de funcionários da fazenda. Tinha, na época, uma certeza de que poderia contribuir para que aqueles pequeninos crescessem com uma bonita perspectiva de vida. Contudo, nada fizera para isso e agora, ali, debatendo-se na cama e sem conseguir conciliar o sono, não parava de pensar: como poderia fazer isso, se nem à sua própria vida dera um rumo?




    Ali estava uma Júlia insegura, perturbada, sem a certeza de que conseguiria navegar por mares ainda não navegados e chegar a um porto seguro, onde se sentisse acolhida e feliz.




    E onde seria esse porto?




    Finalmente, o sono a venceu.


  




  

    CAPÍTULO IV




    No meio do mundo faz frio,




    Faz frio no meio do mundo, muito frio.




    No meio da vida faz frio




    Faz frio no meio da vida, muito frio




    O Universo ficou vazio




    Porque a mão do amor foi perdida no vazio.




    Cecília Meireles




    O dia estava frio, mas a chuva deu uma trégua.




    Júlia se olha pela última vez no espelho. Escovou bem os cabelos, deixando-os brilhosos e soltos e fez uma leve maquiagem. Jogou um blazer por cima do look escolhido no dia anterior e fala para si mesma, porém em voz alta: “Boa sorte Júlia! Você precisa muito...”




    Dá um leve sorriso e pensa nessa mania que tem de falar consigo mesma, mas... é natural! Depois que Joana foi embora da fazenda com os pais, viveu sua infância e adolescência sozinha. Sempre guardou para si seus segredos, seus pensamentos e opiniões, nunca os compartilhava com os pais. Conversava com seu diário ou em voz alta para as paredes brancas, no conforto dos lençóis macios e da sua cama aconchegante.




    Mas não quer pensar na fazenda agora e menos ainda nos pais. Quer estar firme em suas respostas e decidida a viver nesta cidade que escolheu para si. Uma citação de Mário Quintana lhe veio à mente: “A resposta certa não importa nada: o essencial é que as perguntas estejam certas”.




    Pega sua bolsa e a pasta de documentos que separou na noite anterior. Tenta retomar a confiança, conferindo sua aparência no grande espelho do final do corredor.




    Chama o carro pelo aplicativo e se dirige à clínica. A caminho pensa em Francine, deveria ter lhe contado; foi tudo tão rápido. Mas... no final da tarde, qualquer que seja a notícia, vai procurá-la. Francine é a amiga com quem pode contar.




    Diante da clínica “Saúde Sempre’’, Júlia sente um desconforto, seu coração está batendo acelerado. As mãos estão suando frio. Ainda no carro, lembrou-se que aquela é a clínica do misterioso homem que vira no bar, cujo cartão está jogado no fundo de sua bolsa. Seria coincidência? Ele teria algo a ver com sua entrevista? Será que encontraria com ele? Esses pensamentos estavam lhe roubando toda a segurança que porventura viesse a ter. Mas... precisava encarar de frente essa situação.




    - Bom dia!




    Diz a recepcionista, sem tirar os olhos do monitor do computador à sua frente.




    - Bom dia! Sou Júlia Guedes... Tenho uma entrevista marcada para às 8:30h.




    - Ah! Sim! Um momento por favor.




    A jovem, bem vestida e maquiada com esmero, se levanta e sai com um andar elegante, sumindo no corredor.




    O ambiente é agradável e espaçoso. Além da recepção principal, uma outra ala com poltronas e novos guichês de atendimento, onde jovens trabalham atentas e poucas pessoas aguardam.




    Júlia olha à sua volta e sente-se inquieta. Não sabe ao certo se está pronta para esse desafio. Teria sido loucura apresentar-se para algo tão desconhecido? Sente-se despreparada e sem experiência. Seu inglês não é tão fluente como gostaria. Sobressalta-se ao perceber que a jovem recepcionista está voltando.




    - Senhorita Júlia, por aqui! Por gentileza.




    Ela a segue, sentindo as pernas moles e as mãos suando frio.




    Chegam a uma sala de espera, decorada com bom gosto e com poltronas confortáveis. Num canto, uma cafeteira, uma bonita jarra com água fresca e rodelas de laranja, com galhos de hortelã. Embaixo uma cesta com o jornal do dia e algumas revistas.




    Os olhos de Júlia correm em tudo isso, mas sua atenção está presa a uma das portas, onde a recepcionista bate com um leve toque e abre suavemente.




    - Doutor, aqui está a senhorita Júlia Guedes.




    - Faça-a entrar, por favor.




    A voz do homem é grave, porém com uma sonoridade acolhedora.




    A jovem se afasta e faz um sinal à Júlia, para que entrasse. Ela arregala sem querer os olhos e engole a seco. Bem ali, diante dela está o “estranho” do bar, o homem que apenas sabe chamar-se “Rogério Motta”. Não esperava que ele fosse conduzir a sua entrevista nessa manhã e isso a deixa mais desconcertada do que gostaria.




    O homem, sem se abalar, faz um pequeno gesto com a cabeça e a jovem moça deixa a sala imediatamente.




    - Bom dia! Senhorita! Sente-se por favor.




    Júlia procura se sentar de maneira mais elegante possível, tentando mostrar-se segura, prendendo suas mãos uma à outra, pois estas tremem involuntariamente.




    Dr. Rogério com uma voz educada e de um timbre agradável, começa a entrevista. Júlia vai se soltando aos poucos sem perceber que na verdade, está contando detalhes de sua vida que não precisariam ser revelados ali. Conta-lhe de onde veio, fala um pouco como era sua vida na fazenda, o que fazia na administração desta, revela seus sonhos em procurar uma vida diferente e mais produtiva e ao perceber o olhar fixo do seu interlocutor, para abruptamente e diz:
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